A EXPOSIÇÃO CRÔNICA AO MERCÚRIO ALTERA PADRÕES PRESSÓRICOS E AGRAVA ARRITMIAS DESENCADEADAS PELO INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO EM RATOS WISTAR
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Introdução: A intoxicação por mercúrio (Hg) tem sido associada a complicações cardíacas, como infarto do miocárdio (IM). O objetivo desse estudo foi avaliar se a exposição crônica ao cloreto de mercúrio alteraria padrões pressóricos e agravaria arritmias desencadeadas pelo IM.
Métodos: Ratos Wistar, machos com 12 semanas, pesando 250g foram divididos em 4 grupos (Sham+Salina n=7, Sham+Hg n=5, IM+Salina n=6, IM+Hg n=9) e receberam injeções i.m. de HgCl2 ou salina durante 4 semanas. Na terceira semana os animais foram submetidos à cirurgia sham ou à cirurgia de indução ao infarto, realizada através da oclusão do ramo interventricular anterior da coronária esquerda. Registros eletrocardiográficos foram realizados 5min antes e 20min após as cirurgias. Na quarta semana foram aferidas as pressões arteriais e intraventriculares. Os dados estão expressos como Média±E.P.M. Para análises estatísticas foram usadas ANOVA e teste t; p<0,05 foi considerado significante. (Protocolo aprovado por CEUA nº14/2018 e 24/2020).
Resultados: A área de infarto não foi diferente entre os grupos (IM = 46,52%; IM+Hg = 46,17±7,86%). O grupo IM+Hg apresentou 41,18% de mortalidade, enquanto o grupo IM, 25%. O peso corporal final foi menor no IM+Hg quando comparado aos grupos sham (Sham+Salina = 384 ± 15,15g; Sham+Hg = 360 ± 16,21g; IM = 326 ± 7,86g*; IM+Hg = 312 ± 12,32g*#; p<0,05: *vs Sham+Salina; # vs Sham+Hg), bem como os parâmetros pressóricos  PSVE (mmHg) (Sham+Salina = 112±9,35; Sham+Hg = 105±4,87; IM = 101±1,06; IM+Hg = 87,32±2,85*; p<0,05: *vs Sham+Salina) e dP/dT+ (mmHg/s) (Sham+Salina = 5149±1033; Sham+Hg = 3891±500; IM = 2740±526; IM+Hg = 2183±142*; p<0,05: *vs Sham+Salina). As análises eletrocardiográficas mostraram aumento das extrassístoles (Sham+Salina= 12,42 ± 12,42; Sham+Hg = 58,2 ± 38,55; IM = 125 ± 42,78; IM+Hg = 250 ± 103*; p<0,05: *vs Sham+Salina) e das taquicardias ventriculares (Sham+Salina = 0,14 ± 0,14; Sham+Hg = 59,7 ± 58,7; IM+Salina = 140 ± 41,21*; Hg+IM = 205 ± 17,1*#; p<0,05: *vs Sham+Salina; #vs Sham+Hg) nos animais infartados e expostos ao mercúrio. O grupo IM+Hg apresentou alargamento no intervalo QRS (ms) (Sham+Salina = 26 ± 0,8; Sham+Hg = 29 ± 3,2; IM = 29 ± 2; IM+Hg = 38 ± 6*; p<0,05: *vs Sham+Salina) quando comparado ao grupo controle.
Conclusão: A exposição crônica ao mercúrio aumenta a mortalidade dos animais submetidos ao IM, reduz parâmetros pressóricos (PSVE e dP/dt+) e agrava arritmias, evidenciadas nesse estudo, pelo aumento de extrassístoles e taquicardias ventriculares. Além disso, a associação do mercúrio ao infarto modifica a duração do QRS do eletrocardiograma, indicando um pior prognóstico em infartados. 
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